


Estamos atravessando um momento delicado de nossa história. E 
todos nós estamos sentido isso nos nossos lares. Ir ao mercado, 
se locomover, a educação dos nossos fi lhos estão cada vez mais 

difíceis de prover. Pra muitos, impossível!  

Só pra se ter uma ideia, de janeiro de 2021 até março de 2022, o 
combustível subiu mais de 100%. Em Santa Catarina, por exemplo, 
houve uma alta de 12% no valor da cesta básica, a 2ª mais cara do 
país entre as capitais. E com isso, a infl ação vai tirando o pouco po-
der de compra das famílias brasileiras. 

Esse é o cenário que as famílias enfrentam atualmente. E os traba-
lhadores e trabalhadoras sofrendo pra suprir as necessidades mais 
básicas de seus familiares. Estamos cientes das difi culdades que o 
cidadão está passando. Mas só que a conta não bate. Como assim?

Em contrapartida a tudo isso que falamos, o setor da Indústria tem 
tido uma retomada econômica importante, comprovada pelos 
números. Conforme dados do Cadastro Geral de Empregados e De-
sempregados (CAGED), em 2021, Brusque criou 32.526 novas vagas. 
E a Indústria foi a que mais empregou, com 13.527 contratações. 
Guabiruba acompanhou os bons índices, criando 3.679 vagas de 
trabalho, sendo 2.763 somente na indústria.

Isso demonstra que, sim, há uma recuperação. Há demanda, existe 
emprego, um crescimento no setor. Por isso, no ínicio de fevereiro, o 
sindicato solicitou ao patronal a antecipação do reajuste salarial, com 
o objetivo de amenizar as perdas e as difi culdades dos metalúrgicos 
diante do cenário que vivemos. Foi negado. 

Não somos insensíveis. Estamos conscientes, sim, de tudo o que a 
pandemia provocou: as vidas perdidas, as incertezas, o medo, as 
consequências que todo esse turbilhão causou e ainda está cau-
sando. Mas as estatísticas não mentem. A recuperação do setor está 
ocorrendo. E os trabalhadores, que estão se dedicando diariamente, 
batalhando no chão de fábrica, não só precisam, como merecem  
um reajuste digno, de mais qualidade de vida e da continuidade das 
assistências tão importantes para a categoria. 

Por isso, mais do que nunca, a Convenção Coletiva de Trabalho (CCT 
2022/2023) dos trabalhadores e trabalhadoras metalúrgicos de Brus-
que, Guabiruba e Botuverá, é essencial para cada uma das famílias 
metalúrgicas. Isso porque o documento garante uma série de bene-
fícios e assistências. Entre elas, o nosso maior bem, a nossa saúde. 

É uma obrigação a presença nas assembleias que vão tratar da nossa 
negociação do reajuste salarial, do piso da categoria, do plano de 
saúde e das cláusulas econômicas e sociais. Estejam presentes, façam 
valer a vontade dos metalúrgicos de Brusque e região. 
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Primeira assembleia geral ocorrerá a partir das 8 horas, em 
primeira convocação, no auditório da sede administrativa, 
em Brusque e às 10 horas, na sede recreativa em Guabiruba

No dia 3 de abril de 2022 inicia a 
campanha salarial dos trabalhadores 
metalúrgicos de Brusque e região. 

Neste ano, a assembleia será realizada 
em Brusque, a partir das 8 horas, em 
primeira convocacação, na sede admi-
nistrativa, na Rua João Bauer, nº 75, 
Centro; e em Guabiruba, a partir das 10 
horas, em primeira convocação, na sede 
recreativa, rua Brusque, nº 2010, Centro. 

Por que é importante vocês, trabalhadores 
e trabalhadoras, participarem? Primeiro, 
porque as decisões tomadas nas assem-
bleias partem dos próprios metalúrgicos. 
Segundo, é que as defi nições afetam dire-
tamente a vida de todos na categoria. E ou-
tra questão muito importante: quanto mais 
trabalhadores estiverem presentes, maior o 
poder de argumentação o sindicato terá na 
mesa de negociação com os empresários. 

“Não é um processo fácil, nem rápido. As 
negociações são sempre complexas e difí-
ceis. Explicando de maneira bem simples: 
cada lado defende seus interesses: nós os 
dos trabalhadores e eles os das empresas. 
E o lado que tem mais força, consegue 

mais. E a força que o sindicato tem são os 
metalúrgicos que se fazem presentes nas 
assembleias”, comentou o presidente do 
Sindicato dos Trabalhadores Metalúrgicos 
de Brusque, Eduardo de Souza. 

Na primeira assembleia os trabalhadores e 
trabalhadoras vão defi nir a pauta do docu-
mento que será negociado com o sindicato 
patronal. A reunião iniciará a campanha 
salarial e a Convenção Coletiva de Trabalho 
que, além de defi nir o índice percentual 
de aumento para o ano, também tratará 
da renovação dos benefícios sociais para 
os trabalhadores. Entre os itens estarão o 
reajuste do piso da classe, assistência social 
de saúde, prêmio assiduidade, jornada de 
trabalho, 50% de reembolso de medica-
mentos com receita médica entre outros. 
Haverá a leitura da pauta, onde constam 
todos os itens a serem negociados. 

São os próprios trabalhadores quem votam 
e aprovam as reivindicações. Com a pauta 
defi nida, é encaminhado o documento à 
entidade patronal e, em seguida, ambos 
os sindicatos iniciam as negociações dos 
termos defi nidos na assembleia.

Campanha salarial e da Convenção 
Coletiva de Trabalho 2022/2023 
iniciam no próximo dia 3 de abril



Assim como acontece todo ano, o sindicato irá 
realizar a troca dos cartões do plano de Saúde 
Sintimmmeb Saúde. O benefi ciário e dependen-

tes poderão fazer a troca a partir do dia 4 de abril. 

Que documentos são necessários para pegar o novo 
cartão do plano? O associado titular tem que apresen-
tar a carteira de trabalho física ou digital onde está o 
registro do empresa metalurgica atual e a da esposa 
dependente a carteira de trabalho digital, onde estão os 
registros atualizados, além dos cartões antigos. Para de-
pendentes menores 16 anos, pede-se que apresentem o 
cartão do plano antigo. É importante os benefi cários re-
alizarem a troca para que possam garantir o atendimen-
to da Sintimmmeb Saúde. Para que não ocorra nenhum 
imprevisto, a documentação e o cartão do plano devem 
estar em dia.

Quem tem direito?

Todos os associados do Sindicato, desde que estejam 

em dia com a mensalidade sindical e a empresa com a 
assistência social; Os fi lhos menores de 16 anos que não 
exercem atividade remunerada.

Os fi lhos maiores de 16 anos não fi liados ao Regime 
Geral da Previdência Social, portadores de doença ou 
defi ciência que o incapacitem totalmente para o traba-
lho, enquanto durar a incapacidade, a ser comprovada 
por Atestado médico contendo: o histórico da doença, 
CID, tratamentos propostos, indicação do período em 
que permanecerá incapaz;

As esposas sem atividade remunerada e que não 
tenham renda de qualquer outra fonte, inclusive prove-
niente de benefícios previdenciários, comprovada com 
a apresentação da CTPS digital e do extrato CNIS. Para 
aquelas que mantêm união estável, além do cumpri-
mento dos requisitos exigidos para as esposas, devem 
ter fi lhos em comum com o sócio titular e comprovar o 
vínculo de união estável.

Troca de cartões do plano Sintimmmeb 
Saúde inicia a partir do dia 4 de abril


